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de unl homem, que dedicou o melhor de
sua vida e de suas energias á Faculdade
de Medicina.
Ao seu director professor Sannento
Leite, os Archivos Rio Grandenses de Me-
dicina cumprimentam e agradecelll a gen-
tileza da offerta.
*Exames de segunda epóca: Breve, na
prüneira quinzena de 111arçO, realizar-se-ão os
exames de 2.a epoca, dos differentes cursos
da Faculdade de Medicina, sendo regular o
nunlero de candidatos a se inscreverem.
A insulina nft insuffic'iencia hepatica
A baixa da taxa do glycogenio hepatico e
as Irespectivas consequencias,. o deficit da funcçc70
pancreatica frequentemente verificado nas atfec-
ções do figado aconselharam o uso da insulina
na therapeutica da insufficiencia hepatica.
As doses a administrar variam, e devem ser
acompaTthadas de uma sutficiente quantidade de
hydrato de cCt'rbono, afim de evitar as crises de
hypoglycemia.
Com este tr'aülmento têm sido observados
faVOnl/l'eis etfeitos repercutindo sobre a evolução
da ictericia, a acidose, peso do doente etc. (C.
Canlini - Revista Medica Latino-Anwricana n.O
140 - 1927 - Medicina Clinica.
E1'l,cloc1:"inologitt Il'1"o1nrnhe1"'tt-Ad1"e-
nalina e f~tncção (las capsulas sup1"a-
Il"enaes - Hli"'l,iscll,e TVoch. - 192r
Arch. de Medicina - Ciro y Especialidades,
Pode dizer-se que realmente a adrenaliTta é
o horl1wno melhor estudado. Entre suas funcções
conhece-se principalmenü sua acçeto sobre a pres-
SCtO arterial, actividade cardiaca, acçeto dilata-
dora sobre a pupilla, inhibidora do movimento
intestinal, exitadora das oxydações dos tecidos
e da mobilisaçeto do glycogenio hepatico, além
do tonus sympatico por ella l1zantido.
Depois de estudar todos os factores que con-
dicionam a secreçl'io hormonal da substaTwia
rnedular das capsulas supra-renae~ (az-se urn
r-esumo de todas as exper-iencia8, que demonstram
ser a :5ecreção adrenalina tl'io escaS8a durante o
'repouso das capsulas supra-renaes, que prova-
velmente tem apenas uma influencia apr-eciavel
sobre o tono-vascular ainda que seja indi8cutivel-
mente cer'to que a (o1'1naçl'io da adrenalina, (eita
80b (orma intermittente torna-se tl'io con8'ideravel
que chega a produzir tambem etfeitos muito con-
siàeraveis sobre a funcçl'io do figado e dos 01'-
gã08 circulatorios. Neto se deve e8quecer porém
que estes ultimos etfeitos são sernpr'e acompa-
nhados da8 correspondentes acções nervosas pa-
rallelas e mais ou menos identicas.
Precisamente por isso não devemos supre-
hender-nos que nos ultimos annos alguns autores
tenham podido demonstrar que a medtlla das
capstllas supra-renaes neto seja tlm orgao abso-
lutamente nece8sario para a vida, e que os ani-
maes possam sobreviver em estado relativíwnente
satisfactorio após Cl extirpação dít re(erida stlb-
stancia medular, e vivam de modo ili1nitado mes-
1110 quando neto se possa encontrar nenhum te-
cido medular accessoTio.
PaTa o auctoT é indubitavel qtte a t'uncçà()
hormonica da medula das cap8ulas supTa-renaes
possa ser substüuida 1)01' funcçõe8 diTectaTnente
nervosas, nl'io sendo pOT isso necessario acZmittiT
que nos vertebr-ados supeTiores vi'ionecessaTia-
1nente encaTregaT-se dessa funcçtto, julgada co-
mo indispensavel, outr-as concreções menores de
tecido cromafinico.
ConsideTando que na nzaioT parte dos casos
a exti1'paçl'io das supra-r-enaes pr'oduz a mOTte,
e que tambem; a sua destTuiçào pathologica, co-
mo succede na en(ermidade de Addi880n, acCt'rreta
a nwrte, Tecorda-se que muitos d08 phenornenos
que se apTesentam nestas circumstancias tê1'n
sido interpretados como consequencia directcl da
falta de adrenaUna. Todavia, o autor mostTa-se
partidarío do grupo de investigador'es que liga,
taestranstornos a diversas alterações da nutTi-
ção, a transtornos do sangue e a henwT1'agias
gastro-intestinaes, e declaTa que hoje devenws
admittiT que nestes caS08 de morte que se obser-
vam após a extirpaçao total das 8Upra-'1'enaes
os disttl1'bios sao devidos a extiqJaçao da cOTtex
ainda que se,ja verdade conheceTmos muito pou-:-
co as funcções sob a dependencia da cort~x supra
renal. (Tradução R. M., C. Y Especialidades.)
Il est um fait notoÍ'l'e q'ue les spéeiali-
tés, lneme de 1Jaleu/l' dou,teusc, jouisscnt, pcn-
dant 'un ecrtain tcmps d1t Tnoins, d'une
eertaine faVC1tr ({'ltprês dcs dOCtC1t1'S. Tou-
tefois, a1~jmtrd'hui le lnédeein avisé, cxige
des Pl'Wlt1JCS ltu,tl'es que la 8im'l)le pal'ole du
fabrieant qui exploite son 1J1'oduit.
Ce n'est qu'avce le tC1nps q1t'On 1Je1lJt
jugC1' dc ln 1Ja,zC1U' d'unc chose! Si donc U/1't
rC'lnêde a été C1nplyé constam'!nent pendant
'ltne trenütine d'années pa'!' des docteur.'t
eXC1'Cltnt leur profession dltns tout le lnonlZe
entier, et a jm(;i pcndant tout ce ternps d'une
fave1t1' tm{joul's cl'oisssltnt, c'est done que .'1a
1JltZe1tr est incontestable et qlte son lné'rite
repose S'I(;1' des q1Mtlités solides et sél'imtses.
L' ANTIPHLOGISTINE, qui remplit
toute.<; ccs conditions, est prcse'J'it jmt!l'nelle-
ment par des lnillie-n;; de doctC1trs, lJowj>
combattl'e tQute ajJ'ection oft ils ,iltgent op-
pOl't1tn de ]'ecourir à un cataplasme hyg'j>os-
eopique ct osrnotique.
En ee Tnoment, on attire 1Jar la 1Joie
dez jmtrnlt1tX médiclt'l(;X, l'ltttention des doe...
te'urs ãe S1H' l' ANTIPHLOGISTINE, et on
les engltge vÍ1Jement, ltinsi que t01(;S nos au... j~1
tres lccte1trS, lt fltÍ'l'e tout l'essai q'ue 'Inérite
llt renommée de ee produit.
On peut se prOC1t1'er l' ANTIPHLOGIS-
TINE dans toute;s les pl'incipales Phltrma'-.Y00 Y!Y!;;;
eies. En o'lttre, l'en1Joi b'aneo et gntt'ltit e'11;j;Y;!!;!;Ui!;!~
sera fait à tO'ltt dOCtcltl' mt autl'c, qui en
fm'a llt dC1nande à llt DENVER CHEMICAL
MFG. CO., New Y07'k, Etats-Unis d' A'rnel'i-
que, ou à son l'epl'ésentltnt
1JIessrs. Sehilling, Hillier <f; eia.,
Rua 1 de 1J'1arço, N. 4,
Rio de Janeiro.
